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2 Política

NOTA DE REDACÇÃO

Nesta edição de Maio, o nosso/
vosso Jornal Mwangolé, desta-

ca, o reconhecimento do secretário 
de Estado norte-americano de que 
o Presidente da República, José 
Eduardo dos Santos, tem um papel 
importante na paz e estabilidade 
no continente. “Quero agradecer ao 
Presidente José Eduardo dos Santos, 
que há muito trabalha para a paz 
e participa em muitas outras acções 
de paz no continente”, disse John 
Kerry, que sublinhou ter constatado 
que Angola está num período de 
“grande actividade económica que 
vai contribuir para o desenvolvimen-
to do país”. Ainda em termos polí-
ticos, destacamos também a visita 
à Angola do antigo Presidente do 
Brasil, Lula da Silva, que, no Semi-
nário sobre a Experiência de Angola 
e do Brasil no Combate à Fome 
e à Pobreza, disse que continua a 
acreditar que é possível acabar com 
a pobreza no mundo, como prova o 
exemplo dos seus Governos, assim 
como a declaração de renovação da 
promessa de contribuírem para a 
consolidação do processo democrá-
tico na Guiné-Bissau por parte dos 
ministros da Defesa da Comunida-
de dos Países de Língua Portugue-
sa (CPLP). No capítulo cultural, por 
cá, anotamos a 84ª edição da Feira 
do Livro de Lisboa, onde obras de 
escritores angolanos encontram-se 
expostas, organizadas pela organi-
zação da Associação Portuguesa de 
Editores e Livreiros (APEL). Há ainda 
a destacarmos o lançamento, pelo 
escritor angolano Adriano Mixinge, 
em Lisboa, do livro "O Ocaso dos Pi-
rilampos", obra vencedora do Prémio 
Literário Sagrada Esperança/2013. A 
apresentação do romance coube à 
professora universitária angolana 
Elizabeth Vera Cruz e ao jornalista 
português Henrique Monteiro, que 
realçaram a publicação da obra e 
a atribuição do galardão de Prémio 
Literário Sagrada Esperança, insti-
tuído em homenagem ao primeiro 
Presidente angolano, António Agos-
tinho Neto. Em termos desportivos, 
a Selecção Nacional de Futebol de 
Honras derrotou, no estádio do Al-
garve, a congénere do Marrocos, por 
2-0, em jogo amistoso enquadrado 
na preparação dos dois países para 
os próximos compromissos conti-
nentais, bem como empatou (1-1), 
num outro jogo, na Áustria, com a 
selecção do Irão.
BOA LEITURA!

“Quero agradecer ao Presidente José Eduardo dos Santos, 
que há muito trabalha para a paz e participa em muitas 

outras acções de paz no continente”, disse John Kerry, que 
sublinhou ter constatado que Angola está num período de 
“grande actividade económica que vai contribuir para o desen-
volvimento do país”. John Kerry reconheceu que o Executivo está 
comprometido em melhorar o padrão de vida dos angolanos: 
“por isso cresce a base de acordos comerciais que permitem 
maior estabilidade e criação de emprego”. E sublinhou que os 
EUA e Angola podem construir um futuro melhor para os seus 

povos. O ministro das Relações Exteriores, Georges Chikoti, ao 
dar as boas vindas ao secretário de Estado John Kerry destacou 
os níveis de cooperação entre os dois países e sublinhou que 
a visita exprime as boas relações existentes entre Angola e os 
EUA. O ministro referiu também o contributo que os EUA têm 
dado ao continente africano e a Angola relativamente à paz. 
John Kerry anunciou também o financiamento de 600 milhões 
de dólares para a compra de um novo Boeing 777 para a 
TAAG e mais de 300 milhões para projectos ligados ao sector 
da Energia. Os fundos são disponibilizados pelo Eximbank. ❚

JOHN KERRY ELOGIA PRESIDENTE DOS SANTOS
NA PAZ E ESTABILIDADE

O secretário de Estado norte-americano reconheceu que o Presidente 
da República, José Eduardo dos Santos, tem um papel importante 

na paz e estabilidade no continente.
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ANGOLA APOIA ANO
DOS DIREITOS DA MULHER

Política

A ngola apoia a proposta da União 
Africana em declarar 2016 o ano 

dos direitos da mulher no continen-
te, garantiu em Luanda, o ministro 
da Assistência e Reinserção Social, 
João Baptista Kussumua. O ministro, 
que representou o Chefe de Estado 
na sessão da Comissão Africana dos 
Direitos Humanos e dos Povos, em 
Luanda, afirmou que “Angola apoia 
esta iniciativa na esperança de a 
mesma marcar o início de uma nova 
fase de maior afirmação e espaço 
para as mulheres desempenharem 
plenamente o seu papel a favor da 
dignidade e respeito da pessoa hu-
mana”. João Baptista Kussumua disse 
que Angola apoia a ideia de tornar 

o ano 2016 como “o precursor do 
grande aumento da presença fe-
minina nos órgãos de decisão dos 
países africanos”. A sessão da Comis-
são Africana dos Direitos Humanos 
e dos Povos juntou no Centro de 
Convenções de Talatona 56 países 
africanos, que discutiram mecanis-
mos especiais que servem de base à 
execução das recomendações sobre 
os direitos humanos no continente. 
Referiu que os resultados da sessão 
“dão a firme convicção” de que África 
assume, em breve, uma dimensão 
histórica na promoção, defesa e 
salvaguarda dos direitos humanos, 
contribuindo para um maior respeito 
pela vida humana. ❚

O presidente da Assembleia Nacional, 
Fernando da Piedade Dias dos San-

tos, disse, na Cidade da Praia, que Angola 
tem acompanhado com atenção e admi-
ração os progressos de Cabo Verde. “Con-
sideramos que Cabo Verde é exemplo 
de um país que tem os seus objectivos 
bem definidos, pois as políticas de desen-
volvimento assim o têm demonstrado”, 
expressou o líder do Parlamento angola-
no durante um encontro alargado entre 
deputados angolanos e cabo-verdianos. 
Fernando da Piedade Dias dos Santos 
lembrou que Cabo Verde conseguiu, no 
momento mais difícil da sua existência 
como Estado independente, fazer uma 
transição política e económica bem-

sucedida, apostando no homem e na 
sua capacidade de transformar a terra 
e as praias em indústrias de sucesso. O 
presidente do Parlamento angolano ex-
plicou que o reconhecimento é de toda 
a comunidade internacional, que elevou 
o arquipélago de país menos avançado 
para país de rendimento médio. “O vosso 
sucesso neste processo de graduação é 
um orgulho para a África e para os an-
golanos”. Fernando da Piedade Dias dos 
Santos disse que a sua visita de trabalho 
a Cabo Verde é oportuna para o relan-
çamento da cooperação entre os dois 
Parlamentos e é consequência da firme 
vontade de ver reforçados o diálogo po-
lítico e a cooperação interparlamentar. ❚

ANGOLA LOUVA CABO VERDE

O presidente do MPLA, José Eduardo dos Santos, considerou, este mês, em 
Luanda, que as autarquias são fundamentais para o desenvolvimento 

do país e admitiu a criação de uma comissão a nível do partido para tratar 
especificamente do assunto. José Eduardo dos Santos, que discursava na 
abertura da II sessão extraordinária do Comité Central do MPLA, exortou 
os membros do partido a criarem os mecanismos necessários para que o 
partido esteja preparado para as eleições de 2017. Chamou a atenção para 
a necessidade de se acompanhar o desenvolvimento dos programas sociais 
em curso no país, tendo em conta as promessas feitas na campanha eleitoral 
de 2012. A revitalização das estruturas de base do MPLA foi outra 
das orientações deixadas por José Eduardo dos Santos, para 
que o partido não fique "estagnado". Apelou ainda à mu-
dança de comportamento dos militantes e que esta acção 
venha a ter impacto no desenvolvimento do país. José 
Eduardo dos Santos assegurou, por outro lado, que 
no V Congresso extraordinário do partido, previsto 
para Dezembro deste ano, não haverá renovação de 
mandatos. Este processo, segundo o líder do MPLA, 
só deverá ocorrer no Congresso ordinário de 2016. ❚

JOSÉ EDUARDO DOS SANTOS

«AUTARQUIAS SÃO FUNDAMENTAIS
PARA O DESENVOLVIMENTO DO PAÍS»
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Ao apresentar, este mês, na Torre do 
Tombo, o DVD “Portugueses falam 

de Agostinho Neto”, publicado pela Fun-
dação António Agostinho Neto (FAAN), 
Ramalho Eanes descreveu o primeiro 
Presidente angolano como “um homem 
cuja natureza o fora muito pródiga, com 
muito talento, discernimento, capacidade 
de gerir o jogo da arte e grande qualida-
de de temperamento”. Ramalho Eanes, o 
primeiro Presidente da República portu-
guesa eleito por votação democrática em 
1976, após a Revolução do 25 de Abril de 
1974, confessou “profunda admiração por 
Neto”, afirmando que “recordar Neto não 
é só homenageá-lo, é também respeitar 
por que ele representou para Angola”. “O 
primeiro contacto pessoal foi em Junho 
de 1978, na chamada Cimeira de Bissau, 

mas a verdade é que o conheci desde há 
muito, pois, estando nós em uma situa-
ção de guerra, havia uma preocupação 
da nossa parte de conhecermos o nosso 
adversário”, recordou Eanes. Adiantando 
que “Agostinho Neto foi bom na escola 
(primária), no liceu, na Universidade de 
Coimbra e na Universidade de Lisboa, 
onde concluiu a licenciatura em Medici-
na”, Ramalho Eanes assinalou ainda que “a 
excepcionalidade de Neto manifestou-se 
enquanto intelectual”. “A poesia de Neto”, 
citando o então historiador, escritor e 
jornalista britânico Basil Davidson, que 
se especializou em questões dos Países 
Africanos de Língua Oficial Portuguesa 
(PALOP), no período colonial, “é de alta 
qualidade e expressa um amor à vida 
numa lógica universal”. ❚

AGOSTINHO NETO 
EXALTADO POR RAMALHO EANES

Por sua vez, o embaixador Marcos 
Barrica, recebeu o seu homólogo 
da Geórgia em Portugal, Giorgi 
Gorgiladze. O embaixador da Ge-
órgia aproveitou a oportunidade 
para felicitar o governo angolano 
pelos êxitos que vem alcançando 
com a implementação dos progra-
mas de pacificação, reconciliação 
e reconstrução nacional, e pelo 
crescimento exponencial que o 
país tem registado, ressalvando 
que Angola é hoje um exemplo 
para África e acima de tudo para 
o mundo. Durante a visita, Gorgi-

ladze expôs as diversidades do seu 
país, as expectativas dos cidadãos 
georgianos, além da atual situação 
política e económica em que o 
país se encontra. ❚

O Governo angolano deu início à en-
trega oficial, ao Governo da Namíbia, 

dos corpos de antigos dirigentes e com-
batentes da Swapo, falecidos durante a 
luta de libertação daquele país.
O acto, que marcou o início de um pro-
cesso de identificação, exumação e trasla-
dação solicitado pelo Governo namibiano, 
decorreu na Base Aérea de Luanda, numa 
cerimónia em que esteve presente o mi-
nistro dos Antigos Combatentes e Vetera-
nos da Pátria, Cândido Van-Dúnem, e um 
representante do Governo da Namíbia. 
No acto de transladação foi observado 
um minuto de silêncio em memória dos 
combatentes namibianos tombados, ao 
que se seguiu a apresentação das urnas, 
num total de cinco. A Guerra de Inde-
pendência da Namíbia durou de 1966 a 
1988, durante a qual os combatentes da 
Organização do Povo da África do Sudo-
este (SWAPO) e outros lutaram contra o 

governo de apartheid na África do Sul. Em 
1966, a Assembleia Geral da Organização 
das Nações Unidas revogou o mandato 
da África do Sul para governar o terri-
tório do Sudoeste Africano e declarou 
que ficava sob administração directa da 
Organização das Nações Unidas. A Áfri-
ca do Sul recusou-se a reconhecer esta 
resolução e continuou a administrar o 
território de facto. Em 26 de Agosto 1966, 
as forças guerrilheiras da SWAPO lança-
ram um ataque contra a Força de Defesa 
Sul-africana de Omugulugwombashe. Foi 
a primeira batalha na luta armada pela 
independência da Namíbia. A guerra ter-
minou com a independência da Namíbia 
em 21 de Março de 1990 e nas eleições 
que se seguiram, a SWAPO obteve 55 dos 
72 lugares na Assembleia Nacional da 
Namíbia. Angola prestou apoio à causa 
de libertação da Namíbia e as bases da 
SWAPO estavam instaladas em Angola. ❚

ANGOLA ENTREGA CORPOS DE 
ANTIGOS COMBATENTES DA SWAPO

O antigo presidente português (entre 1976/1986), 
António Ramalho Eanes, destacou a figura do 
fundador da Nação angolana, Agostinho Neto, 
como “homem de muita coragem e carácter forte”.

MARCOS BARRICA RECEBE 
EMBAIXADOR BÚLGARO
O embaixador angolano em Por-

tugal, José Marcos Barrica, reu-
niu-se, este mês, em Lisboa, com o 
seu homólogo bulgáro, Todor Hristov 
Stoyanov.
No encontro com Todor Stoyanov, 
embaixador da Bulgária em Portugal, 
Marcos Barrica recebeu cumprimentos 
de cortesia. Durante o encontro, os 
intervenientes falaram das relações 
bilaterais entre os seus países e do 

reforço da cooperação nos mais diver-
sos sectores. O embaixador de Angola 
defende o incremento da cooperação 
empresarial com a Bulgária, é deste 
modo que foram também debatidas 
novas possibilidades de cooperação 
com instituições de ensino superior 
daquele país. O turismo e o comér-
cio são também algumas das áreas 
de eleição que foram abordadas. Em 
2008 Angola e Bulgária assinaram um 
memorando de princípios que visou 
reger as bases para o relançamento 
da cooperação entre as Repúblicas 
de Angola e da Bulgária. Na altura o 
acordo foi assinado pelo vice-ministro 
búlgaro dos Negócios Estrangeiros, 
Feim Chaushev, e o secretário-geral 
do Ministério angolano das Relações 
Exteriores (Mirex), Manuel Gomes dos 
Santos. As relações de cooperação en-
tre os dois países, iniciaram-se em 
1975.

COM EMBAIXADOR DA GEÓRGIA…
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“Angola vai continuar a ser um 
país atractivo do ponto de vista 

dos investidores na área do petróleo 
e gás e antevemos um crescimento 
da produção”, afirmou o analista David 
Thomson, que segue Angola na consul-

tora energética Wood Mackenzie. David 
Thomson acrescentou que “as grandes 
empresas mundiais como a Total, BP, 
Statoil, ExxomMobil e a Chevron estão 
presentes em Angola e já mostraram 
o desejo de continuar a investir e fa-

zer crescer os seus negócios no país” 
porque o futuro é risonho. “Estou op-
timista sobre o futuro deste sector em 
Angola, porque apesar da produção ter 
emperrado um pouco este ano, o país 
ainda tem muitos milhares de milhões 

de barris de petróleo para produzir e 
descobrir”, acrescenta o analista, con-
siderando que “muitos projectos de 
exploração em curso ainda estão nas 
fases iniciais de produção e por isso 
ainda têm muito potencial”. ❚

ELOGIA ANGOLA
A consultora energética Wood Mackenzie considera que Angola vai continuar a ser um país atractivo 
para os investidores no petróleo e gás, tendo vários projectos em andamento que vão compensar 
a médio prazo o abrandamento da produção este ano.

ANGOLA E CHINA EM SINTONIA
Os governos de Angola e China 
deram, este mês, um passo 
importante no aprofundamento da 
cooperação bilateral, ao assinarem 
seis acordos de parceria em vários 
domínios que vão impulsionar 
as relações político-diplomáticas, 
técnico-económica e comercial.
A assinatura dos instrumentos jurídicos, com realce para o acordo de 

isenção de vistos de entrada em passaportes diplomáticos e de ser-
viço e o de cooperação económica e técnica, aconteceu no Palácio da 
Cidade Alta, após conversações oficiais entre delegações governamentais, 
no âmbito da visita oficial do Primeiro-Ministro do Conselho de Estado 
da China, Li Keqiang. Ao discursarem na abertura das conversações ofi-
ciais, o Presidente da República, José Eduardo dos Santos, e o Primeiro-
Ministro da China, Li Keqiang, reafirmaram o desejo de incrementar a 
cooperação com benefícios recíprocos e reafirmaram o compromisso de 
trabalhar juntos no plano diplomático para garantir a segurança no Golfo 
da Guiné e restabelecer a paz na região dos Grandes Lagos.

CHINA ESPERA CONTINUAR 
A TRABALHAR DE MÃOS DADAS

Pela primeira vez em África, e em Luanda em particular, 
desde que assumiu o cargo de primeiro-ministro, Li 
Keqiang considerou Angola um “parceiro estratégico 
muito importante”, com quem a China espera continuar 
a trabalhar de mãos dadas não só para incrementar a 
cooperação bilateral, mas também para promoção da 
paz e estabilidade em África e por um mundo melhor.

O Primeiro-Ministro chinês disse que Pequim vai usar 
a sua influência para que Angola seja membro não-
permanente do Conselho de Segurança das Nações 
Unidas, no período 2015-2016, e também encoraja a 
presidência angolana na Conferência Internacional so-
bre a Região dos Grandes Lagos (CIRGL), no sentido de 
pacificar o leste da RDC. Li Keqiang destacou o papel 
que Angola tem desempenhado ao disponibilizar ajuda 
para os esforços, quer internos quer internacionais, para 
conduzir a República Centro Africana à normalidade 
política e constitucional.

CRUZADA PELA PAZ

“Os nossos dois países têm assumido posições semelhantes 
no plano internacional em todas as questões que afectam 
a segurança internacional”, disse o líder angolano, acrescen-
tando ser desejo de Angola continuar a concertar posições 
com a China para tornar mais segura a bacia do Golfo da 
Guiné e dissuadir as partes em conflito na região dos Gran-
des Lagos, na RCA, na Nigéria e no Sudão do Sul, para que 
ponham fim às hostilidades. Para o líder angolano a China 
joga um papel “importante e incontornável no equilíbrio 
das relações internacionais” e pode, enquanto membro do 
Conselho de Segurança das Nações Unidas, ajudar na mo-
bilização de recursos para as forças de manutenção de paz 
em África para que estas possam continuar a desenvolver 
com sucesso as suas missões. José Eduardo dos Santos 
disse que ao candidatar-se para membro não-permanente 
do Conselho de Segurança das Nações Unidas, a partir de 
2015, Angola pretende contribuir ainda mais pela paz e a 
segurança internacionais. José Eduardo dos Santos disse ser 
uma premissa fundamental para o funcionamento normal 
do sistema das relações internacionais.

AMIZADE VERDADEIRA

No plano bilateral, o Presidente angolano des-
tacou o facto de a China nunca ter virado as 
costas à causa do povo angolano, desde a luta 
de libertação nacional. “A China apoiou a luta 
de libertação de Angola e permanece ao nosso 
lado no processo de reconstrução nacional”, 
referiu José Eduardo dos Santos.

“As relações comerciais entre os dois países são 
estáveis e os seus indicadores crescem todos os 
anos”, apontou José Eduardo dos Santos, que 
considerou possível incrementar e diversificar 
ainda mais as relações económicas, dando mais 
espaço ao investimento directo das empresas 
chinesas na produção de bens de amplo con-
sumo. O Presidente angolano defendeu, no 
entanto, que além dos créditos comerciais, haja 
mais créditos concessionais, e que os processos 
para desbloquear os fundos sejam mais céleres 
e com processos administrativos mais rápidos. ❚
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O embaixador da Alemanha em Ango-
la, Jorg Werner Marquardt, anunciou, 

em Luanda, que a próxima reunião da 
Comissão Mista bilateral vai estar focada 
num único propósito, que é impulsionar 
os contactos entre Luanda e Berlim, com 
a assinatura de um acordo de isenção 
recíproca de vistos em passaportes di-
plomáticos e de serviço. O Presidente 
da República, José Eduardo dos Santos, 
recebeu, este mês, em audiência, no Pa-
lácio da Cidade Alta, o embaixador da 
Alemanha em Angola, Jorg-Werner Mar-
quardt, com quem abordou questões 
relacionadas com o futuro das relações 
entre os dois países.

Em fim de missão após cinco anos em 
Angola, Jorg-Werner Marquardt aprovei-
tou a oportunidade para despedir-se do 
Chefe de Estado angolano, recordando 

alguns dos factos que marcaram as re-
lações de amizade e cooperação nesse 
período, com destaque para o fórum 
de negócios realizado em Luanda e a 
visita da Chanceler Angela Merkel, em 
2011. O embaixador alemão recordou 
os compromissos assumidos pelo Presi-
dente José Eduardo dos Santos e pela 
Chanceler Ângela Merkel, durante uma 
conferência de imprensa, nos jardins do 
Palácio Presidencial, especialmente o re-
lacionado com o interesse angolano em 
ter equipamentos e tecnologia alemães 
nas grandes obras em curso em Angola.

COREANOS TAMBÉM 
ESTÃO NA CORRIDA
A Coreia do Norte apresentou propostas 
de investimento para o sector das águas, 
que vão ser identificadas a longo prazo 
pela Comissão Técnica Bilateral, informou 
o secretário de Estado das Águas, Luís 
Filipe da Silva, no final de um encontro 
com o vice-ministro do Comércio da Co-
reia do Norte, Ri Myong San. Luís Filipe 
da Silva disse que pela primeira vez o 
sector das Águas traça projectos com a 
Coreia do Norte para levar o abastecimen-
to de água potável às populações. Em 
desenvolvimento está o programa “Água 
para Todos”. “A delegação norte-coreana 
quer participar nos projectos do Executi-
vo usando tecnologias sem componentes 
químicos de desinfecção. Por isso vamos 
iniciar um programa de cooperação”, su-
blinhou o secretário de Estado das Águas. 
O vice-ministro do Comércio da Coreia do 
Norte realçou que o seu país pretende 
explorar os recursos hídricos e ajudar a 
desenvolver a vida das populações. ❚

J oão Baptista Borges teve um en-
contro com a ministra sueca do 

Comércio, Ewa Bjöorling, participou 
numa mesa redonda sobre o tema 
“Energia na África Austral: O Papel 
e a Visão de Angola” e no seminá-
rio sobre as Novas Tecnologias em 
Energias. Baptista Borges também vi-
sitou a Empresa ABB, uma das líderes 
mundiais na produção de sistemas 
de automação (subestações e trans-
formadores eléctricos), que tem uma 
sucursal em Angola. A comitiva ango-
lana deslocou-se ao Centro de Trata-
mento de Águas Residuais de Estocol-
mo, onde constatou o aproveitamento 
de resíduos sólidos para a produção 
de biogás e o tratamento de águas 
residuais. O director-geral do Instituto 
Nacional de Recursos Hídricos, Manuel 
Quintino, visitou o Instituto Interna-
cional Sueco de Recursos Hídricos 
(SIWI), onde falou sobre o potencial 
dos recursos hídricos angolanos, da 
Lei das Águas e sua Regulamentação, 
aprovada pelo Executivo. ❚

B otelho de Vasconcelos afirmou 
que o sector continua envolvido 

na elaboração de um plano director 
para o desenvolvimento e inserção do 
empresariado nacional na indústria pe-
trolífera. No mercado angolano há 118 
empresas estrangeiras com contratos 
de operador e prestador de serviços e 
422 nacionais com registo de prestação 
de serviços e fornecedoras de bens, 

faltando, ainda, planos de desenvolvi-
mento de recursos humanos, informou 
o ministro. Foi criado um qualificador 
de referência do sector petrolífero, que 
serve de base para todos os operadores, 
em cuja elaboração estiveram envolvi-
dos todos os destinatários, incluindo os 
sindicatos. As autoridades controlam a 
entrada e saída da força de trabalho 
estrangeira. ❚

O ministro dos Petróleos considerou, 
no X Conselho Consultivo Alargado do pelouro, 
que os dois factores de maior ênfase 
no processo de angolanização do sector são 
o reconhecimento de empresas angolanas nos 
diferentes segmentos e a colocação de quadros 
nacionais em cargos de topo, em todas 
os operadores da indústria petrolífera angolana.

PETRÓLEO

MINISTRO DIZ QUE EMPRESAS NACIONAIS ESTÃO BEM SERVIDAS

SUÉCIA ENTRA
NA ENERGIA E ÁGUAS
O ministro da Energia e Águas considerou 
positiva a visita oficial de trabalho à 
Suécia, que teve como finalidade o reforço 
da cooperação bilateral e captar mais 
investimentos para Angola.

ANGOLA E ALEMANHA ASSINAM 
ACORDO DE ISENÇÃO DE VISTOS
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Dados do Africa Attractiveness Sur-
vey 2014 mostra que o Quénia 

lidera a lista do índice de Investimento 
Directo Estrangeiro com 40 por cen-
to, seguindo-se Moçambique com 33, 
Nigéria com 19 por cento e África 
do Sul com 17. O relatório, que se 
baseia em dados recolhidos de 503 
entrevistas a gestores mundiais de 
topo, indica que em 2013 o total de 
investimento financeiro direccionado 
a África subiu 12,9 por cento, para 52,6 
mil milhões de dólares. Esses fluxos 
de capital subiram 30 por cento no 
norte do continente e aumentaram 
4,7 por cento na África subsaariana. ❚

ANGOLA QUINTO
DESTINO AFRICANO

O Governo angolano contribuiu com 
dez milhões de dólares (um dólar 

equivale a 100 kwanzas) para o Fundo 
Fiduciário Africano de Solidariedade para 
apoiar os países africanos no combate 
à fome e pobreza, informou ontem em 
Luanda, o ministro da Agricultura, Afon-
so Pedro Canga. No acto da assinatura 
de acordo entre Afonso Pedro Canga 
e o representante da Organização das 
Nações Unidas para Agricultura e Ali-
mentação (FAO), Mamoudou Diallo, o 
ministro disse que o financiamento visa 
contribuir para o combate à pobreza e 
à fome nos países com menos recursos. 
O representante da FAO em Angola, Ma-

moudou Diallo, frisou igualmente que 
a assinatura do acordo dá sequência à 
transferência já efectuada por Angola 
desde o mês de Agosto passado, hon-
rando o compromisso assumido na 27ª 
conferência regional da agricultura para 
África, realizada em Brazzaville, na qual 
os países africanos decidiram mobilizar 
os recursos próprios para erradicar a 
fome e mal nutrição. “Esta contribuição 
que se seguiu depois da Guiné Equa-
torial tem um significado singular para 
Angola, África e para a FAO, tendo em 
vista os enormes desafios que o vosso 
país enfrenta depois de apenas 12 anos 
de paz efectiva”, considerou. ❚

ANGOLA LUTA CONTRA A FOME

O s novos empréstimos enqua-
dram-se na cooperação que o 

Eximbank da China estabeleceu com 
as autoridades angolanos desde 2004 
e visam “o relançamento da economia 
e consequente melhoria das condi-
ções de vida da população”. Subs-
creveram aos acordos o ministro das 
Finanças, Armando Manuel, e o vice-
presidente do Eximbank da China, 
Yuan Xingyong. O Eximbank da China 
vai financiar 170 milhões de dólares a 
três projectos ligados à recuperação 
da barragem hidroeléctrica Chiumbe 
Dala e uma linha de transporte de 
energia para o Moxico, projecto agro-
industrial de Cuimba, no Zaire, e a 

construção do edifício do Instituto de 
Formação de Gestão Económico e Co-
mercial dos Países Africanos de Língua 
Portuguesa, na cidade do Lubango. 
Além destes acordos, o ministério das 
Finanças e a Agência Nacional Chinesa 
de Crédito à Exportação rubricaram 
um acordo no âmbito de uma par-
ceria estratégica estabelecida entre as 
duas instituições, em 2010. O minis-
tro das Finanças, Armando Manuel, 
e o responsável pelo Departamento 
de Desenvolvimento de Negócios da 
Divisão de Promoção de Mercados no 
Estrangeiro da Agência Nacional de 
Crédito da China, Li Hao, rubricaram 
o documento. ❚

PROJECTOS COM FINANCIAMENTOS 
DO EXIMBANK

O responsável disse que a intenção da 
empresa consiste em formar parce-

rias com os governos dos países africanos, 
para ajudá-los a estimular a investigação 
de doenças crónicas e reforçar as infra-
estruturas dos cuidados de saúde. Davies 
Gichuhi sublinhou que a GSK pretende 
realizar novos investimentos estratégicos 
para os próximos cinco anos, com vista 
a aumentar o acesso a medicamentos 
e a uma auto-suficiência regional, assim 
como garantir uma maior capacidade de 

produção e o apoio ao desenvolvimen-
to de competências e de conhecimentos 
locais nas áreas de ciência, engenharia, 
saúde pública e outras relacionadas. Ao 
longo dos últimos cinco anos, segundo 
o responsável, a GSK fez alterações fun-
damentais no seu modelo empresarial, 
incluindo o reinvestimento de 20 por cen-
to de todos os lucros nos países menos 
desenvolvidos, para ajudar as comunida-
des a fortalecerem as suas infra-estruturas 
locais de cuidados de saúde. ❚

BRITÂNICOS NA SAÚDE ANGOLANA
A empresa britânica GlaxoSmithKline (GSK) está 
a trabalhar com a Agência Nacional de Investimento 
Privado (ANIP) para apoiar o sector da saúde em 
Angola, fornecendo medicamentos em tempo útil 
aos pacientes, afirmou o director executivo da GSK 
para a África Austral, Davies Gichuhi.

O Eximbank da China emprestou a Angola, nos 
últimos dez anos, dez mil milhões de dólares para 
execução de mais de 100 projectos socioeconómicos, 
revelou, em Luanda, o vice-presidente da instituição 
financeira, Yuan Xingyong, no final da assinatura 
de mais três acordos de financiamento.

Angola é o quinto destino do investimento 
na África subsaariana, suplantada apenas 
pela Nigéria, Quénia, Moçambique e África 
do Sul, revela um estudo da empresa de 
consultoria britânica Ernst & Young, sobre 
a atractividade empresarial no continente.
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A Associação Portuguesa para a 
Defesa do Consumidor (DECO) 

foi eleita presidente de Direcção. Da 
reunião, que aprovou também o pro-
grama de actividades da instituição 
para o biénio 2014/2016, a Associação 
para o Estudo e Defesa do Consumi-
dor de Moçambique (Proconsumers) 
foi designada presidente do Conselho 
Fiscal. Além da FAAC (Angola), fazem 
parte da Consumare a Associação Bra-
sileira de Defesa do Consumidor (Pro-

teste); a Associação para a Defesa do 
Consumidor de Cabo Verde (ADECO); 
a Associação do Consumidor de Bens 
e Serviços da Guiné-Bissau (ACOBES), 
e a Associação para o Estudo e Defesa 
do Consumidor de Moçambique (Pro-
consumers). Integram igualmente a 
organização, a Associação Portuguesa 
para a Defesa do Consumidor (DECO); 
a Associação São-Tomense de Defesa 
do Consumidor (ASDECO) e o Con-
selho de Consumidores de Macau. ❚

ANGOLA PRESIDE
ASSEMBLEIA-GERAL 
DA CONSUMARE

De acordo com os dados da Agên-
cia para o Investimento e Comércio 

Externo de Portugal (AICEP), baseados 
em números do Instituto Nacional de 
Estatística, as empresas portuguesas 
exportaram para Angola o equivalente 
a 483,4 milhões de euros, o que repre-
senta uma subida de 8,6 por cento em 
relação aos primeiros dois meses de 
2013. Os dados mostram, além disso, 
uma redução das importações na ordem 
dos 4,8 por cento, para 449 milhões de 
euros (60,8 mil milhões de kwanzas), 
o que dá um saldo positivo de 34,4 
milhões de euros, melhorando face ao 
valor negativo em 26,8 milhões de Ja-
neiro e Fevereiro de 2013. Olhando ape-

nas para o mês de Janeiro, constata-se 
uma forte diminuição das importações, 
na ordem dos 34,3, para 172 milhões, 
aliada a uma subida de 3,4 por cento, 
para 241 milhões de euros de expor-
tações portuguesas para Angola, o que 
resulta num saldo positivo da balança 
comercial de 68,3 milhões de euros. 
Comparando o primeiro mês deste ano 
com Janeiro do ano passado, constata-
se que foi a forte diminuição das vendas 
de Angola a Portugal (passaram de 262 
milhões para 172 milhões) que fez a 
balança comercial passar de negativa a 
positiva, do ponto de vista português, 
já que as exportações subiram apenas 
cerca de oito milhões de euros. ❚

PORTUGAL COM BALANÇA 
COMERCIAL FAVORÁVEL

PLANO DE CRESCIMENTO DO EXECUTIVO

A balança comercial luso-angolana até Fevereiro 
deste ano foi favorável a Portugal em 34,4 milhões 
de euros, invertendo a tendência do período homólogo 
de 2013, em que foi negativa em quase 30 milhões.

A Federação Angolana das Associações 
de Consumidores (FAAC) foi eleita presidente 
da Assembleia-geral da Organização das Associações 
de Consumidores da Comunidade dos Países 
de Língua Portuguesa (Consumare), durante a sua 
Assembleia-geral constitutiva dos corpos gerentes. 

O Instituto de Fomento Turístico (Infotur) 
está a obter contribuições para a elaboração 
do Plano Estratégico do Turismo Social 
2014/2020, um instrumento destinado 
a impulsionar a actividade turística no país 
e a aumentar as receitas orçamentais.

O secretário de Estado do Turismo afirmou na abertura do I Fórum Nacional 
do Turismo Social que a execução do Plano vai acelerar a dinâmica de de-

senvolvimento do país. “O nosso país possui infra-estruturas que podem elevar 
o destino turístico de Angola como eleição regional”, afirmou. 

Alfredo Varo Caputo estimou que a concepção de pacotes turísticos vai aumentar 
o fluxo de turistas nas unidades hoteleiras, gerar mais emprego e aumentar a 
frequência dos restaurantes. Na sua opinião, a actividade turística vai ganhar um 
grande impulso e gerar mais receitas do valor investido no sector para o Estado 
por via directa ou indirecta. ❚
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A imprensa portuguesa noticiou que a 
detenção do angolano resulta do facto 

de o Serviço de Estrangeiros e Fronteiras 
(SEF) estar há vários meses mais aten-
to a crianças angolanas que aterram em 
Portugal, por temer que o país esteja a 
ser usado por uma rede de tráfico de 
Angola ou da República Democrática do 
Congo para a Europa. Desta vez, a sus-
peita dos inspectores em serviço surgiu 
durante o controlo de passageiros de um 
voo da TAAG, proveniente de Luanda. Os 
inspectores recolheram indícios de que 
as crianças viajavam com documentos 
“alheios e falsificados” e que o homem, 
que se fazia passar por pai delas, afinal, 
nem era familiar. O Tribunal da Maia de-
cretou uma medida de prisão preventiva e 
decidiu enviar as crianças para diferentes 
lares de infância e juventude. A atenção 
redobrada a passageiros provenientes de 
Angola começou em Lisboa no dia 25 de 
Janeiro, altura em que o SEF se deparou 

com um caso. Um homem, de 40 anos 
desembarcou com uma criança do sexo 
masculino, de dez anos, e dois adoles-
centes de ambos os sexos, de 15 anos. O 
grupo saiu de Libreville (Gabão) e antes 
de chegar a Lisboa, em trânsito para Pa-
ris, passou por Casablanca (Marrocos). De 
acordo com o jornal “Público”, o homem 
já tinha aterrado várias vezes em Portugal 
na companhia de crianças. No interroga-
tório, confirmou que cobrava milhares 
de dólares pela deslocação de cada uma 
delas e alegou que foram as famílias que 
lhe pagaram para as acompanhar até ao 
destino final, França, onde iam estudar. O 
juiz de turno no Tribunal de Lisboa optou 
por aplicar uma medida de coacção de 
termo de identidade e residência e uma 
caução de quatro mil euros. Dias depois, a 
decisão foi revista e o homem levado para 
a prisão. É que apareceu outro homem, 
vindo de França, a reclamar a paternidade 
de uma das crianças. ❚

SUSPEITO DE TRÁFICO DE CRIANÇA 
ANGOLANA DETIDO NO PORTO

Angola e Portugal assinaram, este 
mês, em Lisboa, um Memoran-

do de Entendimento para um maior 
intercâmbio técnico nas áreas da in-
vestigação criminal, serviços prisionais 
e reinserção social. O documento foi 
rubricado pelo ministro angolano do 
Interior, Ângelo de Barros Vei-
ga Tavares, e pela ministra 
da Justiça de Portugal, 
Paula Teixeira da Cruz. 
O acordo prevê tam-
bém o reforço do 
intercâmbio na 
área da medicina 
legal e ciências 
forenses, e resulta 
do entendimento 
da importância que 
ambos os países dão 
à cooperação interna-
cional na luta contra todas 
as formas de criminalidade e 
o reconhecimento da contribuição 
da cooperação na área penitenciária, 
em prol dos direitos humanos dos 
reclusos e da sua reinserção social. A 
cooperação nas referidas áreas con-
templa o intercâmbio de funcionários 

e peritos, tendo em conta o aprofun-
damento e a troca de conhecimentos 
nos domínios de interesse comum, 
assim como o apoio na elaboração 
e modernização de normas legais e 
outros textos jurídicos. Formação, re-
ciclagem e aperfeiçoamento profissio-

nal de funcionários e peritos, 
através de cursos de es-

pecialização e estágios 
em contexto laboral, 

assim como a orga-
nização e participa-
ção em seminários, 
palestras e cursos 
práticos e apoio 
técnico no âmbi-
to da aquisição e 

instalação de mate-
riais e equipamento 

especializado também 
fazem parte do Memoran-

do. Depois da assinatura do 
documento, Ângelo de Barros Veiga 
e Paula Teixeira da Cruz visitaram o 
novo edifício-sede da Polícia Judiciá-
ria portuguesa, situado no centro de 
Lisboa, onde se inteiraram do funcio-
namento daquela estrutura policial. ❚

ANGOLA RECEBE AJUDA
DE PORTUGAL NA ÁREA 
DE INVESTIGAÇÃO CRIMINAL

O antigo Presidente do Brasil, Lula da 
Silva, disse, em Luanda, no Seminário 

sobre a Experiência de Angola e do Brasil 
no Combate à Fome e à Pobreza, que 
continua a acreditar que é possível acabar 
com a pobreza no mundo, como prova o 
exemplo dos seus Governos. Celso Mar-
cones, director do Instituto Lula, reforçou 
esta opinião, afirmando que “Angola é a 
chave para a erradicação da pobreza em 
África”. A ministra angolana do Comércio, 
Rosa Pacavira, ministra do Comércio e 
coordenadora do Programa Nacional de 
Luta Contra a Pobreza, também participou 

no seminário que decorreu no Hotel Epic 
Sana. Fez o resumo das actividades da 
comissão de luta contra a pobreza, que 
começou a trabalhar em 2010. E falou 
dos vários programas que estão em curso, 
de apoio ao mundo rural. “Descentralizá-
mos a comissão, temos unidades técnicas 
provinciais e comunais para melhorar a 
qualidade de vida da nossa população. 
Foi também feita a descentralização fi-
nanceira para que cada município tenha 
uma verba para levar a cabo os progra-
mas de combate à pobreza em todos os 
municípios”, disse Rosa Pacavira. ❚

Em 2013, Angola foi – tal como já 
tinha sido em 2012 – o quinto 

país que mais contribuiu para a indús-
tria turística portuguesa, com 5,6 por 
cento no total de 9,2 mil milhões de 
euros de ganhos do sector, surgindo 
apenas atrás de países como a França, 
Reino Unido, Espanha e Alemanha, 
os tradicionais emissores de turistas 
para o país.

Dados da Global Blue, empresa que 
faz o reembolso em produtos “tax 
free”, os gastos dos turistas angolanos 

nas lojas portuguesas subiram 12 por 
cento entre 2012 e 2013, atingindo 
286 milhões de euros. O director para 
Portugal da Global Blue declarou que 
“o consumo dos cidadãos de nacio-
nalidade angolana representa 44 por 
cento das vendas totais entre os turis-
tas extracomunitários”, que ascende a 
650 milhões de euros (88 mil milhões). 
Neste segmento, depois dos angola-
nos surgem os turistas do Brasil (24 
por cento), da China e Rússia (ambos 
com uma quota de seis por cento) e 
de Moçambique (três por cento). ❚

TURISTAS ANGOLANOS 
ENTRE OS QUE MAIS GASTAM
EM PORTUGAL

As receitas geradas pelos turistas angolanos em 
Portugal atingiram um novo máximo em 2013 com 
513,9 milhões de euros, um acréscimo homólogo de 
sete por cento, dizem dados do banco central luso.

LULA 
DA SILVA:
POBREZA 
NO MUNDO 
PODE SER 
ERRADICADA

Um angolano, de 53 anos, foi detido, este mês, 
no aeroporto do Porto, em Portugal, sob suspeita 
de tráfico de crianças – de quatro, 12 e 13 anos.

M
W

ANGOLÉ

10
ANOS

http://www.embaixadadeangola.org


MAIO 2014

www.embaixadadeangola.org

10 Cultura

D epois de ter participado nas fil-
magens da produçao luso-brasileira 

do filme "Estive em Lisboa e Lembrei 
de você", do realizador português José 
Baraona - filme que irá estrear no pró-
ximo ano e do qual Chalo Correia entra 
"encarnando" uma personagem ainda 
no segredo, retomou em grande a sua 
actividade cultural na cidade do Porto, 
com um concerto que aqueceu a pai-

sagem nortenha, no passado dia 24 de 
Maio. Um dia antes, o músico cantou 
e encantou durante a sessão de lan-
çamento do livro "O Leito do Silêncio" 
da escritora angolana Isabel Ferreira em 
Lisboa. No dia 25, numa coincidência 
com o dia de África, Chalo deu um 
concerto no Bar de Vinhos Galeria de 
arte “Vestigius”, no Cais do Sodré, em 
Lisboa. ❚

Durante a primeira reunião da presidência do festival, 
que é integrada por vários ministros, responsáveis 

ministeriais e pela comissão organizadora, a titular da 
pasta da Cultura afirmou que o “Fenacult é um instru-
mento do Governo de Angola capaz de garantir a coe-
são cultural”. Rosa Cruz e Silva disse que o conjunto de 
actividades incluídas no programa do Festival permite 
aproximar mais os angolanos, porquanto toda a socie-
dade é alvo de todas as manifestações. Do programa 
de actividades, destacou a realização de conferências, 

mesas redondas e palestras, assim como colóquios 
sobre “A dimensão cultural do Presidente da República, 
José Eduardo dos Santos”, “António Agostinho Neto e a 
Literatura Angolana”, e “A Cultura Nacional”. Esta última, 
explicou, vai permitir avaliar a estratégia de aplicação 
da política cultural elaborada no III Simpósio sobre 
Cultura Nacional. O Festival vai permitir, igualmente, a 
produção científica, de catálogos dos principais museus 
nacionais e edições sobre o cancioneiro angolano, com 
base em registos que datam de 1930. ❚

FENACULT EM AGOSTO
A segunda edição do Festival Nacional de Cultura (Fenacult) realiza-se este 
ano entre 30 de Agosto e 20 de Setembro em todo o país, com espaços 
privilegiados para a exibição mais abrangente de todas as manifestações 
artísticas e culturais, em simultâneo, anunciou ontem em Luanda a organização.

CHALO CORREIA
EM GRANDE 
NA CIDADE
DO PORTO
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Uma estátua da rainha Njinga Mbande 
vai ser erguida este ano na cidade de 

Malanje, com vista à valorização e exalta-
ção da sua figura, a ministra da Cultura, 
durante uma dissertação sobre “Njinga 
Mbande e Aimé Cesaire independência 
e universalidade”, enquadrada no âmbito 
do projecto de valorização e divulgação 
das figuras históricas. A maqueta já está 
pronta, aguardando-se apenas o processo 
de bronzeamento, para posterior trans-
ladação para Malanje. Rosa Cruz e Silva 
destacou a figura da rainha na luta con-
tra o colonialismo português em torno 
da soberania de Angola. Por esse facto, 
torna-se necessário recuperar as figuras 
históricas do país, no desenvolvimento da 
história divulgada, sobretudo no período 
colonial. “A figura de Njinga Mbande des-
taca-se pelo seu papel de embaixadora, 
que foi chamada a desempenhar junto 
das autoridades portugueses sediadas em 
Luanda”, realçou. A ministra disse que o 
ministério está a trabalhar no sentido de 
construir, nos próximos tempos, um mu-
seu de história, referindo que inicialmente 
vai ser criada uma equipa técnica encar-
regada do levantamento e estudos de 

elaboração das matérias a serem inseridas 
no referido acervo, sobre os soberanos 
do Ndongo. Njinga Mbande nasceu em 
1583 no reino da Matamba e faleceu a 
17 de Dezembro de 1663. Era filha de 
Ngola Kiluange e de Denguela Kaconde. 
Njinga Mbande foi uma rainha "Ngola" 
dos reinos do Ndongo e Matamba, no 
Sudoeste de África, no século XVII. O seu 
título real na língua quimbundo, "Ngola", 
foi o nome utilizado pelos portugueses 
para denominar a região de Angola, en-
quanto pertença portuguesa. ❚

MALANJE RECEBE
NJINGA MBANDE

“Mulher Angolana - Ao encontro do Desenvolvimento 
Sustentável?” é o título de uma exposição fotográ-

fica que esteve patente até aa dia 24, no Instituto Camões 
de Lisboa, para saudar o Dia de África, 25 de Maio. Orga-
nizada pelo BES Angola, em parceria com a World Press 
Photo e Embaixada de Angola em Portugal, a mostra reúniu 
um conjunto de 34 peças, que consistem em cubos retro 
iluminados com fotografias, legendas e dados estatísticos 
que retratam a mulher angolana da actualidade, nas várias 
vertentes. A exposição centrou-se no papel da mulher 

angolana na sociedade contemporânea, servindo também 
para chamar a atenção para a importância da igualdade de 
género em África e traduz um olhar para a realidade da 
mulher africana a partir da vivência feminina em Angola. 
A mostra apresentou desde imagens de médicas, donas 
de casa, ministras, professoras até vendedoras ambulantes, 
num testemunho fiel sobre a realidade de mulher em 
Angola e em África. Esta exposição, que agora chega a 
Portugal, teve na sua origem um seminário realizado pelo 
BESA e a WPPH. ❚

MULHER ANGOLANA EM LISBOA

O escritor angolano Adriano Mixin-
ge lançou, em Lisboa, Portugal, 

"O Ocaso dos Pirilampos", obra ven-
cedora do Prémio Literário Sagrada 
Esperança/2013. A apresentação do 
romance coube à professora univer-
sitária angolana Elizabeth Vera Cruz 
e ao jornalista português Henrique 
Monteiro, que realçaram a publicação 
da obra e a atribuição do galardão 

de Prémio Literário Sagrada Espe-
rança, instituído em homenagem ao 
primeiro Presidente angolano, Antó-
nio Agostinho Neto. Publicado pela 
editora portuguesa “Guerra e Paz”, 
“O Ocaso dos Pirilampos”, com 200 
páginas, é a primeira publicação de 
Adriano Mixinge lançada em Portugal. 
Actual conselheiro cultural na Embai-
xada de Angola em Espanha, Adriano 
Mixinge nasceu em Luanda, em 1968, 
e é autor do romance “Tanda” (2006) 
e do livro de ensaios “Made in An-
gola: arte contemporânea, artistas e 
debates” (2009). Formado em história 
de arte pela Universidade de Havana, 
Mixinge foi investigador no Museu 
Nacional de Antropologia de Luanda, 
editor cultural do Jornal de Angola 
e comissário de diversas exposições 
de arte, em Angola e no estrangeiro, 
entre as quais “Entre a guerra e a 
paz”, exibida na primeira Bienal de 
Arte contemporânea de Joanesburgo, 
em 1995. Em 2002, foi conselheiro 
cultural na Embaixada de Angola em 
França, onde organizou, entre outros, 
o projecto artístico e cultural “Angola, 
meu amor”, em 2008, e esteve no 
começo da exposição “Angola, figuras 
de Poder”, em 2011. ❚

ADRIANO MIXINGE LANÇA
"O OCASO DOS PIRILAMPOS"

Obras de escritores angolanos en-
contram-se expostas na 84ª edição 

da Feira do Livro de Lisboa, no Parque 
Eduardo VII, na capital lusa, numa or-
ganização da Associação Portuguesa de 
Editores e Livreiros (APEL). Entre os au-
tores angolanos constam José Luandino 
Vieira, com os livros “O Livro de guer-
rilheiros” e “De rios e guerrilheiros”, e 
o mais recente romance de João Melo 
“Os marginais e outros contos”. Ango-
la está ainda representada por obras 
de Ondjaki, com destaque para o seu 
romance "Os transparentes", vencedor 
do Prémio José Saramago 2013, que 
distingue autores com obras editadas 
na língua portuguesa. Ondjaki tem ain-
da expostos “Os da minha terra”, “Bom 

dia camaradas”, Avó dezanove e o se-
gredo do soviético”, num evento que 
se prolonga até ao dia 15 de Junho, 
visando, além da venda, a promoção 
da leitura e o diálogo entre escritores 
e leitores. Espera-se ainda que durante 
o certame o romance “Noites de Vigília”, 
a nova proposta do escritor angolano 
Boaventura Cardoso, venha a ser lan-
çado, numa parceria entre a União dos 
Escritores Angolanos (UEA) e a editora 
lusa Leya. Aberta pelo presidente da 
Câmara Municipal de Lisboa, António 
Costa, além de autores angolanos, esta 
edição da Feira do Livro de Lisboa conta 
também com livros de autores de outro 
país africano de expressão portuguesa, 
nomeadamente Moçambique. ❚

FEIRA DO LIVRO DE LISBOA

OBRAS ANGOLANAS EXPOSTAS
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A Nigéria tinha oficialmente até há 
pouco tempo o segundo maior 

Produto Interno Bruto (PIB) de África. O 
problema é que o país ainda media a sua 
economia com critérios de 1990, quando 
a recomendação é que eles sejam actu-
alizados pelo menos a cada cinco anos. 
Uma revisão metodológica mostrou que a 
economia do país era na verdade 89 por 
cento maior e muito mais diversificada. 
Pelos critérios novos, o petróleo respon-
de por 14 por cento e não mais 33 por 
cento do PIB. Depois da agricultura, o 
maior empregador do país é a indústria 
de cinema. Um milhão de funcionários 
de Nollywood, como foi apelidada, pro-
duzem 50 filmes por semana que geram 
uma receita de 590 milhões de dólares 
por ano. Num país de 170 milhões de 
habitantes, há mais de 120 milhões de 
linhas de telefone celular activas. A eco-
nomia cresceu a uma média de sete por 
cento anuais na última década (e isso 
de acordo com a metodologia antiga). 

O problema é que a economia nigeriana 
não conseguiu traduzir o seu crescimento 
em melhor qualidade de vida. 

MENOR RENDA
A Nigéria é o país mais rico de África, 
mas é também o mais populoso. Isso 
significa que o seu PIB pode até ser maior 
que o da África do Sul, mas a sua renda 
per capita ainda é três vezes menor. Os 
sectores que mais se destacam, como o 
de petróleo e de telecomunicações, são 
justamente aqueles que exigem muito 
capital, mas pouco trabalho. A mesma 
população jovem que coloca o país entre 
os mais bem posicionados para o futuro 
tem de conviver com taxas de desempre-
go acima de 30 por cento. Os avanços 
em educação e saúde têm sido lentos, 
mesmo na comparação com outros países 
africanos. O resultado: em 2004, 52 por 
cento dos nigerianos viviam com menos 
de um dólar por dia. Em 2010, o número 
pulou para 64 por cento. ❚

O ex-ministro das Relações Exteriores 
do Malawi e candidato da oposição 

Peter Mutharika venceu as eleições presi-
denciais do Malawi, realizadas este mês, 
com 36,4 por cento dos votos, anunciou 
a comissão eleitoral. Mutharika, irmão do 
ex-Presidente Bingu wa Mutharika, faleci-
do em 2012, superou Lazarus Chakwera, 
candidato do partido do também ex-
presidente Kamuzu Banda, que obteve 
27,8 por cento. A actual Presidente, Joyce 
Banda, ficou em terceiro, com 20,2 por 
cento dos votos. A Comissão eleitoral 
do Malawi tinha pedido um prazo de 30 

dias para divulgar os resultados das elei-
ções, mas o Supremo Tribunal recusou 
o adiamento do anúncio dos resultados 
eleitorais. A decisão de Joyce Banda, que 
tinha cerca de 23 por cento dos votos, 
de decretar a realização de uma nova 
votação desencadeou uma crise no país. 
Joyce Banda, que disse ter havido "irre-
gularidades sérias" na votação, declarou 
que deviam ser feitas novas eleições 
dentro de 90 dias, mas adiantou que 
não se ia apresentar como candidata, 
para "dar umas eleições livres e justas" 
aos cidadãos do país. ❚

MUTHARIKA ELEITO 
PRESIDENTE DO MALAWI

O líder do ANC, Jacob Zuma, 
dedicou a vitória eleitoral do 

seu partido à memória de Nelson 
Mandela, o primeiro Presidente de-
mocraticamente eleito da África do 

Sul. “Dedicamos a vitória a Madiba e 
prometemos prosseguir o seu legado. 
Esta vitória reconfirma o nível de im-
plantação do ANC nos corações e nos 
espíritos dos sul-africanos. Permitam-
me exprimir profunda gratidão aos 
mais de 11 milhões de eleitores que 
votaram no ANC”, disse o Chefe de 
Estado sul-africano, quando proferia 
o seu discurso de vitória. Os resulta-
dos finais do escrutínio confirmados 
pela Comissão Eleitoral Independen-
te indicam que o ANC obteve 62,1 
por cento dos votos e a Aliança 
Democrática 22,2 por cento dos su-
frágios, resultados. O terceiro lugar, 
com 6,3 por cento dos votos, coube 
ao recém-formado Combatentes da 
Liberdade Económica, do antigo lí-
der juvenil do ANC Julius Malema. 
O secretário-geral das Nações Unidas 
saudou o povo e o Governo da África 
do Sul pela “realização pacífica” das 
eleições gerais “marcadas por uma 
elevada afluência às urnas”. Ban Ki-
moon enalteceu o que chamou de 
“determinação dos sul-africanos no 
registo para a participação significati-
va no sistema democrático que o país 
tanto tem lutado para estabelecer”. ❚

ÁFRICA DO SUL: 
ZUMA DEDICA VITÓRIA
A MANDELA

NIGÉRIA NO CENTRO DAS ATENÇÕES
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As sanções contra o grupo incluem o 
congelamento internacional de bens, 

proibição de viajar e embargo de ar-
mas. Até recentemente, a Nigéria estava 
relutante em buscar ajuda internacional 
contra o Boko Haram. “O Conselho de 
Segurança deu um passo importante no 
apoio aos esforços para derrotar o Boko 
Haram e responsabilizar a sua liderança 
criminosa”, disse a embaixadora dos EUA 
nas Nações Unidas. Ao adicionar o Boko 
Haram à lista de sanções 1267 (da Al 

Qaeda), disse Samantha Power, o Conse-
lho de Segurança “fecha importantes vias 
de financiamento, viagens e armas para 
o Boko Haram e demonstra a unidade 
global contra os seus actos selvagens”. 
As Nações Unidas passam a considerar 
o grupo extremista Boko Haram, que há 
dois meses intensificou a campanha para 
criar um Estado islâmico na Nigéria e 
ataca sucessivamente civis, “um grupo 
filiado à Al Qaeda e à Organização da 
Al-Qaeda no Magrebe Islâmico”. ❚

BOKO HARAM 
NA LISTA NEGRA

A Câmara de Primeira Instância II 
do TPI ordenou igualmente que o 

tempo passado em detenção, a pedi-
do desta jurisdição, de 18 de Setem-
bro de 2007 a 23 de Maio de 2014, 
fosse deduzido da pena pronunciada. 
Chefe da Força de Resistência Patrióti-
ca em Ituri (FRPI), Germain Katanga foi 
acusado pelo TPI de cumplicidade em 
crimes contra a humanidade, nome-
adamente assassinatos, e de quatro 
crimes de guerra, designadamente um 

assassinato, um ataque contra uma 
população civil, vandalismo e pilha-
gem, cometidos a 24 de Fevereiro 
de 2003, durante um assalto lançado 
contra a aldeia de Bogoro, situada no 
distrito de Ituro, no nordeste na RDC. 
Relativamente à gravidade dos actos 
cometidos, a Câmara insistiu no fac-
to de que os crimes perpetrados em 
Bogoro tinham uma particular cruel-
dade, por terem causado numerosas 
vítimas civis. ❚

TPI CONDENA CRIMINOSO
DE GUERRA

Estes dados foram revelados durante 
um encontro preparatório da reunião 

de ministros do sector responsável pela 
meteorologia em África, sob a égide da 
Organização Mundial da Saúde, que de-
corrido de 26 a 30 deste mês em Ha-

rare.Em comunicado, a AMCOMET, um 
fórum permanente onde ministros africa-
nos discutem a cada dois anos assuntos 
relacionados com o desenvolvimento da 
meteorologia no continente, alertou para 
o incremento da insegurança alimentar 

e a disseminação de doenças em África, 
devido às mudanças climáticas. “As alte-
rações climáticas provocadas por eventos 
meteorológicos graves e extremos estão 
a exacerbar várias tensões, como a inse-
gurança alimentar e a disseminação de 

doenças em África. Só em 2012, calcula-se 
que cerca de 37,3 milhões de africanos 
foram adversamente afectados por peri-
gos hidrometeorológicos, um aumento 
de 43,3 por cento, na média anual, em 
relação à última década”, refere a nota. ❚

ÁFRICA AFECTADA PELAS 
MUDANÇAS CLIMÁTICAS
Pelo menos 37,3 milhões de pessoas em África 
foram afectadas por “eventos meteorológicos graves” 
resultantes das alterações climáticas, com um 
aumento anual de 43 por cento das vítimas destes 
fenómenos na última década. 

Um antigo chefe de milícia congolês, Germain 
Katanga, foi condenado pelo Tribunal Penal 
Internacional (TPI) a uma pena total de 12 anos 
de prisão por crimes cometidos no leste da 
República Democrática do Congo (RDC) em 2003.

O Conselho de Segurança da Organização das 
Nações Unidas (ONU) colocou o grupo extremista 
islâmico Boko Haram na lista negra da organização. 
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A s exportações de Cabo Verde au-
mentaram no primeiro trimestre 

deste ano 68,2 por cento em relação 
ao mesmo período de 2013, enquan-
to as importações e reexportações 
cresceram cinco por cento e 183,9 por 
cento. Os dados sobre o Comércio Ex-
terno apurados pelo Instituto Nacio-
nal de Estatísticas (INE) de Cabo Verde 
indicam que nos primeiros três meses 
deste ano o valor das exportações 
atingiu 1,556 mil milhões de escu-
dos e o das importações ascendeu a 
13,421 mil milhões. As reexportações 
também aumentaram de 4,728 mil 
milhões de escudos em 2013, para 
13,421 mil milhões no período em 

análise. As reexportações compre-
endem as mercadorias provenientes 
de países estrangeiros que, dando 
entrada nos entrepostos e armazéns 
alfandegados reais ou fictícios, são 
posteriormente exportadas sem que 
tenham sido postas à livre dispo-
sição dos importadores, ou sofrido 
qualquer transformação, reparação 
ou complemento de mão-de-obra, 
além da reembalagem. Estes dados 
indicam que o défice da balança 
comercial de Cabo Verde sofreu, no 
período em análise, uma diminuição 
de 13 por cento e que a taxa de 
cobertura melhorou em 4,4 pontos 
percentuais. ❚

AUMENTAM EXPORTAÇÕES 
DE CABO VERDE

O Fundo Monetário Internacional 
(FMI) louvou o forte desempenho 

económico e baixa inflação de Moçambi-
que, mas advertiu para a necessidade de 
ser melhorado o ambiente de negócios 
para as pequenas e médias empresas, em 
comunicado recentemente divulgado em 
Washington. O documento elogia, ainda, 
a estratégia governamental de redução 
da pobreza, mas recorda que em 2013 
houve uma contracção assinalável nas 
verbas consignadas para esse combate. 
O director-geral adjunto do FMI, Naoyuki 
Shinohara, salientou que a política or-
çamental este ano é “expansionista”, re-
flectindo factores temporários, como a 
realização de eleições gerais e alguns 
investimentos públicos, mas frisou ser 
necessário proceder à consolidação fis-
cal a médio prazo. “É necessário manter 
uma política monetária vigilante e estar-
se preparado para agir, para manter a 
taxa de inflação no intervalo de médio 
prazo definido pelas autoridades”, disse 
ainda aquele quadro do Fundo. Adian-
tou que a contracção de empréstimos 

externos pode ajudar a executar projec-
tos de infra-estruturas, mas recordou a 
necessidade de uma análise transparente 
desses projectos e, na fase de execução, 
um acompanhamento rigoroso, a fim de 
garantir que os recursos públicos são bem 
utilizados. Doris Ross, que liderou a mais 
recente missão do FMI a Moçambique, 
disse na altura ser necessário que o go-
verno seja mais transparente nas decisões 
e prioridades de investimento. ❚

MOÇAMBIQUE: PODER 
ECONÓMICO ELOGIADO PELO FMI

Portugal converteu-se oficialmente no 
segundo país sob ajuda financeira da 

Zona Euro, depois da Irlanda, a sair do 
plano de resgate e a recuperar a sua 
autonomia financeira. O Governo portu-
guês evitou qualquer triunfalismo: “Não 
é o momento para euforia”, declarou o 
seu porta-voz, Luís Marques Guedes. “É 
preciso manter o rigor para evitar voltar 
a cair” nos erros do passado, ressaltou.

A saída dos inspectores da troika de 
credores (UE-FMI-BCE) não significa o 
fim da austeridade. “Recuperámos a 
confiança dos investidores, mas o cami-
nho a percorrer ainda é longo. A disci-
plina orçamental prossegue”, advertiu o 
primeiro-ministro, Pedro Passos Coelho. 
Assim como a Irlanda, Portugal sai do 
plano de resgate prescindindo de uma 
linha de crédito de precaução, para am-
parar a queda das taxas de juros da 
dívida e as confortáveis reservas do país. 
Atingido pela crise da dívida, Portugal 
viu-se em 2011 incapaz de se financiar 
nos mercados de rendimento fixo, que 
exigiam taxas de juros proibitivas. Depois 

da Grécia e Irlanda, foi o terceiro país da 
Zona Euro a ter que pedir um plano de 
resgate à troika, formada por Comissão 
Europeia, Banco Central Europeu e Fundo 
Monetário Internacional. O país concluiu 
em Maio de 2011 um acordo para um 
resgate de 78 mil milhões de euros. Em 
troca, o Governo teve que aplicar um 
plano de austeridade sem precedentes, 
que se concretizou num corte drástico 
dos salários dos funcionários e das pen-
sões de reforma e num aumento dos 
impostos de 30 por cento. ❚

PORTUGAL ABANDONA
TUTELA DA TROIKA

O s dirigentes políticos dos países 
participantes nas lutas de liber-

tação nacional devem empenhar-se 
para ajudar a transformar, futura-
mente, o antigo campo de concen-
tração do Tarrafal de Santiago num 
monumento histórico de resistência 
ao fascismo e ao colonialismo. O ape-
lo foi lançado em Cabo Verde, pelo 
presidente da Assembleia Nacional de 
Angola, Fernando da Piedade Dias 
dos Santos, para quem esta deve ser 
uma responsabilidade de todos os 
dirigentes políticos. “Acho que é uma 
responsabilidade de todos os países 
que participaram nesta luta e tiveram 
cidadãos presos neste complexo. Já 
há um compromisso entre os Estados 
e agora há que materializar o projec-
to”, defendeu. O líder do Parlamento 

angolano, que falava à imprensa no 
final de uma visita ao Tarrafal, disse 
que o campo de concentração tem 
um valor histórico muito grande, pois 
acolheu como prisioneiros muitos 
dos iniciadores das lutas anti-colo-
niais. A luta dos nacionalistas e o 
campo de concentração do Tararfal 
constituem um motivo de inspiração 
para as novas gerações, para conti-
nuarem a ser combatentes na luta 
pelo bem-estar dos povos. O antigo 
campo de Concentração do Tarrafal, 
também chamado Colónia Penal de 
Chão Bom, recebeu os primeiros pre-
sos antifascistas a 29 de Outubro de 
1936. Eram quase todos comunistas 
e membros dos movimentos anarco-
sindicalistas que tentaram derrubar o 
ditador Salazar. ❚

CAMPO DO TARRAFAL 
MEMÓRIA COLECTIVA
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O ministro luso garantiu o “empenho” em 
futuras acções a serem desenvolvidas 

para consolidar o processo em curso na 
Guiné-Bissau, tendo considerado as recentes 
eleições nesse país como "um passo susten-
tado e duradouro para o regresso à norma-
lidade". Outro interveniente na conferência 
de imprensa conjunta foi o primeiro-ministro 
timorense, Xanana Gusmão, que defendeu 
ser ideal uma operação concertada da CPLP 
na Guiné-Bissau, com o objectivo de respon-
der às necessidades de reforma do sector de 
segurança naquele país. “Timor-Leste está 
em posição de ajudar a Guiné-Bissau por 
possuir uma certa experiência pelo facto de 

ter vivido um conflito prolongado a seguir 
ao qual foi necessário desmobilizar as for-
ças armadas”, afirmou Xanana Gusmão, que 
elogiou ainda a “coragem dos actuais líderes 
do país que estão imbuídos de vontade de 
mudar o rumo dos acontecimentos". 

MODERNIZAÇÃO 
DAS FORÇAS ARMADAS
O ministro brasileiro da Defesa, Celso Amo-
rim, garantiu o apoio do seu país na moder-
nização das forças armadas da Guiné-Bissau, 
habilitando-as, sobretudo, para o combate 
do narcotráfico. Na XV Reunião dos Minis-

tros da Defesa da CPLP, Angola fez-se re-
presentar por uma delegação chefiada pelo 
ministro da Defesa Nacional, João Lourenço, 
e que integrou oficiais generais e quadros 
superiores do Ministério da Defesa e das 
Forças Armadas. Durante a reunião foram 
debatidos os principais desafios que os Es-
tados-membros da organização enfrentam 
no domínio da defesa e segurança, assim 
como questões de âmbito internacional e 
respectivas implicações político-militares 
no contexto regional. Depois de Moçam-
bique, em 2013, Portugal (2014), São Tomé 
e Príncipe vai acolher a próxima reunião de 
ministros da Defesa da CPLP, em 2015. ❚

NA XV REUNIÃO DOS MINISTROS DA DEFESA DA CPLP

MINISTROS DA DEFESA RENOVAM PROMESSA DE APOIO À GUINÉ-BISSAU
Os ministros da Defesa da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP) renovaram a promessa 
de contribuírem para a consolidação do processo democrático na Guiné-Bissau.
Numa conferência de imprensa conjunta, no final da XV Reunião dos Ministros da Defesa da CPLP, realizada em 
Cascais, arredores de Lisboa, o ministro da Defesa portuguesa, José Pedro Aguiar-Branco, disse que a organização 
“renovou o compromisso de contribuir para a consolidação do sistema democrático na Guiné-Bissau”. 

Gente Nossa

Alexandrina Batalha é uma mulher com 
enorme propensão para abraçar causas 

“impossíveis”, tendo como exercício diário a 
luta para atingir os seus sonhos e objectivos. 
Quem com ela priva mais de perto não 
hesita um segundo em dizer que a velha 
máxima do “querer é poder” assenta-lhe. 
Para além de ter sido a primeira angolana 
doutorada em Ciências Sociais na Espe-
cialidade de Relações Internacionais pela 
Universidade de Lisboa-ISCSP, Alexandrina 

Batalha é também a primeira africana ad-
ministradora hospitalar pela Universidade 
Nova de Lisboa. Depois de ter feito uma 
formação académica e uma especialização 
na Escola Nacional de Saúde Pública, e de-
pois de superar com êxito várias provas, foi 
chamada para o hospital de Santa Cruz, 
tendo tido o privilégio de trabalhar com a 
nata da saúde em Portugal. Por concurso 
público, exerceu a sua actividade profis-
sional e administrou diversas valências em 

hospitais de grande prestígio em Portugal, 
como o Hospital de Santa Cruz, Hospital 
Santa Maria, nomeadamente na área de Car-
diologia, Nefrologia, Materno-infantil (Obs-
tetrícia; Ginecologia; Pediatria; Reprodução 
Medicamente Assistida; Genética; Doenças 
infecciosas, Doenças mentais, entre outras.

ESTÁGIO EM ROCHESTER
Estagiou na Clinica Mayo em Rochester nos 
Estados Unidos, conhecida pelo seu pres-
tígio internacional. Fez o Curso Medicina 
das Viagens no Instituto de Higiene e Me-
dicina Tropical - Universidade Nova de Lis-
boa. Participou em várias pós-graduações, 
congressos, palestras, seminários nacionais 
e internacionais. Desde Março é doutorada 
em Ciências Sociais, na especialidade de 
Relações Internacionais pela Universidade 
de Lisboa-ISCSP,   tendo escrito uma  tese 
com mais de 400 páginas, intitulada “Geo-
política das Grandes Pandemias e Endemias 
na África Subsaariana. A discussão pública 
decorreu na Aula Magna Professor Adriano 

Moreira, tendo na ocasião merecido a hon-
ra da presença do embaixador de Angola 
em Portugal, José Marcos Barrica, e demais 
elementos do corpo diplomático. 

PROJECTO DE SAÚDE 
GLOBAL
Actualmente,  no âmbito  da sua actividade 
profissional, está a implementar em An-
gola um projecto de  Saúde Global. Em si-
multâneo, desenvolve investigações sobre 
as  “Dinâmicas dos vectores das doenças 
endémicas, nas Sub-regiões da África Subsa-
riana, e as causalidades geopolíticas”. Exerce 
também desde 1995 actividade profissional 
como formadora e consultora internacional, 
acompanhando e avaliando projectos em 
diversas áreas da Gestão das Unidades de 
Saúde em Angola e na Guiné-Bissau. É ainda 
Investigadora sénior, nas áreas da Saúde 
Pública e Geopolítica Subsariana, na Fun-
dação Ciência e Tecnologia (FCT) e bolseira 
da Fundação Calouste Gulbenkian. ❚

ALEXANDRINA BATALHA

UMA VIDA DEDICADA A QUEM MAIS PRECISA
Alexandrina Maria de Fátima Pereira Batalha é um nome com trabalho social junto da comunidade. 
Desde Março passado, é doutorada em Ciências Sociais, na especialidade de Relações Internacionais.
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Um estudo da Universidade de Wa-
shington mostra que o cigarro difi-

culta a percepção do sabor de alimentos 
açucarados e gordurosos, comprome-
tendo a sensação de saciedade por 
esses produtos. “Descobrimos que as 
mulheres que fumam anseiam alimen-
tos gordurosos mais frequentemente 
do que as que não fumam e que os 

desejos de cigarros e de comida estão 
relacionados de tal forma que, quanto 
mais elas querem o cigarro, maior é 
o desejo por carbo-hidratos e alimen-
tos ricos em gordura”, detalha Marta 
Pepino, integrante do estudo. Pepino 
e Julie Mennella partiram de constata-
ções de que os fumadores têm hábitos 
alimentares insalubres comparados aos 

não tabagistas. A escolha de observar 
somente o comportamento das mulhe-
res é justificada pelo facto de fumarem 
por razões diferentes das dos homens. 
Elas são menos propensas a parar in-
fluenciadas, entre outros factores, pela 
preocupação sobre o ganho de peso 
pós-cessação e pela crença de que fu-
mar emagrece. ❚

P esquisadores da Universidade de 
Auburn testaram a viabilidade da 

“Staphylococcus aureus” resistente à me-
ticilina (SARM) e da “E. coli O157:H7” 
num avião. Estas bactérias instalaram-se 
em apoios para braços, bolsos de assen-
tos, entre outras superfícies, acrescentou 
a pesquisa, apresentada no encontro 
anual da Sociedade Americana de Mi-
crobiologia. Para o estudo, os cientistas 
da Universidade de Auburn aplicaram 

os patogénios nas superfícies mencio-
nadas, além de bandejas plásticas, bo-
tões metálicos no banheiro, cortinas de 
plástico das janelas e partes em couro, 
fornecidos por uma companhia aérea 
importante. Em seguida, expuseram as 
superfícies a “condições típicas de um 
avião” e descobriram que a SARM foi a 
mais duradoura, vivendo no total 168 
horas, ou seja, sete dias, no bolso de 
um assento. ❚

BACTÉRIAS PODEM
SOBREVIVER NO AVIÃO

P esquisadores do Hospital de Rhode 
Island, ligado à Universidade de 

Brown, nos EUA, descobriram em 2008 
e 2009 que crianças de regiões endémi-
cas em África, como a Tanzânia, apre-
sentam uma resistência à doença que 
é praticamente inata. A exposição cró-
nica às picadas do mosquito anophe-
les serviu, de alguma maneira, como 
uma “vacina natural” contra a malária, 
levando os pequenos a desenvolver 
anticorpos que atacam uma estrutura 
particular do plasmodium, a proteína 
PfSEA-1, que interrompe o ciclo de 
contaminação da doença. A fêmea 

do anopheles repassa os parasitas à 
pessoa que é picada. Demora cerca de 
30 minutos para que os intrusos che-
guem ao fígado, onde se reproduzem 
e começam outra etapa, a esquizonte. 
Nessa fase, o plasmodium invade as 
hemácias, também chamadas glóbulos 
vermelhos, e passa a alimentar-se da 
hemoglobina, célula responsável pelo 
transporte do oxigénio no corpo. Além 
de devorar as hemoglobinas, o pro-
tozoário multiplica-se até a hemácia 
chegar ao limite e explodir. Isso faz o 
parasita retornar à corrente sanguínea 
e recomeçar o ciclo. ❚

IDENTIFICADO ANTICORPO 
QUE TRAVA VECTOR

DA MALÁRIA

CIGARRO PODE CONTRIBUIR PARA AUMENTO DE PESO
Pesquisadores dos Estados Unidos colocaram em causa o princípio de que 
o tabagismo emagrece e acreditam que o vício de fumar pode contribuir 
para o aumento de peso, principalmente em mulheres muito gordas. 

Um estudo publicado na edição da 
revista "Science" apresenta uma estratégia 
alternativa para atacar o plasmodium, 
parasita causador da malária.

Bactérias perigosas, do tipo que causam vómitos 
e graves infecções, podem sobreviver num avião 
até uma semana, afirmaram cientistas.
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De acordo com os cientistas, esta prá-
tica protege-as do desenvolvimento 

de doenças respiratórias, nomeadamente 
da asma e da pieira. A conclusão é de 
um grupo de especialistas da Faculdade 
de Ciências Sociais Aplicadas da Univer-
sidade de Suffolk, no Reino Unido, que 
analisaram mais de 100 artigos científi-
cos publicados ao longo de 30 anos e 
envolvendo 250.000 mil bebés. “A asma 
e a pieira são problemas de saúde cróni-
ca comuns na infância. A amamentação 
proporciona benefícios, mas ainda não se 
sabia se ou como esta prática diminuía 
o risco de desenvolver asma”, explicam 
os investigadores. Esta incerteza levou os 
cientistas britânicos a desenvolver “uma 
revisão sistemática e uma análise de es-

tudos publicados entre 1983 e 2012 sobre 
a amamentação e a asma em crianças da 
população em geral”. Os cientistas desco-
briram que a amamentação regular dimi-
nui o risco de asma em 37 por cento em 
crianças com idade inferior a três anos. ❚

LEITE MATERNO PREVINE ASMA

O avião comercial partiu do Aero-
porto Internacional de Schiphol, 

em Amsterdão, e voou até a ilha de 
Aruba, no Caribe. A proposta foi a 
de chamar a atenção para a bus-
ca de alternativas de combustíveis 
com menos impacto no ambiente 
diante do crescimento do tráfego 
aéreo. O voo serviu de experiência 

para colheita de dados sobre o de-
sempenho dos motores aeronáuticos 
com o combustível alternativo. Este 
foi o primeiro de uma série de 20 
voos comerciais de longa distância 
com aviões Airbus, uma iniciativa que 
pretende acelerar a comercialização 
de biocombustíveis para aviação na 
Europa. ❚

AVIÃO ABASTECIDO
COM ÓLEO DE COZINHA

Uma equipa de médicos norte-ameri-
canos conseguiu curar um cancro na 

medula óssea de uma doente através da 
administração de uma vacina do sarampo 
reforçada. Através desta terapia de aplica-
ção única, os especialistas acreditam que 
o resultado pode passar pela “remissão do 
cancro a longo prazo”. “Acreditamos que 
a vacina pode corresponder a uma cura 
em dose única”, afirma Stephen Russel, 
hematologista responsável pelo estudo. 
Prova disso é a evolução demonstrada 

pelo doente de 49 anos, diagnosticado 
com mieloma múltiplo, um tipo de cancro 
que tem origem nas células plasmáticas. 
Ao doente foi dada uma dose intrave-
nosa do vírus do sarampo, que se sabe 
ser selectivamente tóxico para as células 
de plasma de mieloma. Enquanto uma 
dose normal de vacina contra o sarampo 
contém 10.000 unidades infecciosas de 
vírus, foi produzida uma dose especial 
com 100.000 milhões de unidades in-
fecciosas. ❚

MÉDICOS ELIMINAM CANCRO
COM VACINA CONTRA SARAMPO

O estudo, que foi criado para inves-
tigar a relação entre a fertilidade 

e a exposição a substâncias químicas 
ambientais e o estilo de vida acom-

panhou, entre 2005 e 2009, mais de 
500 casais com desejo de engravidar. 
As mulheres envolvidas no estudo ti-
nham entre 18 e 44 anos e os homens 
mais de 18. Nenhum deles estava sob 
tratamento para infertilidade. Tinham 
em comum apenas o desejo de ter um 
bebé. O acompanhamento durou até 
à gravidez ou durante um ano de ten-
tativas e foram fornecidas amostras de 
sangue regularmente para a medição 
do colesterol. Diferentemente do que 
é feito noutros exames convencionais 
ao colesterol, no caso da busca pela 
interferência da quantidade da subs-
tância na fertilidade de indivíduos, 
não é necessário diferenciá-lo entre 
os seus tipos, ou seja, entre o coles-
terol bom e mau. ❚

COLESTEROL ALTO 
IMPEDE A GRAVIDEZ

Uma equipa de investigadores britânicos 
acaba de confirmar mais um benefício 
da amamentação para a saúde das crianças. 

Um estudo feito por pesquisadores do 
National Institutes of Health, da Universidade 
de Buffalo, e da Universidade de Emory, 
ambas dos Estados Unidos, mostra que 
casais com níveis mais elevados de colesterol 
levam mais tempo para engravidar do que 
aqueles com taxas normais da substância.

A companhia aérea KLM Royal Dutch 
Airlines fez um voo de dez horas de duração 
com um avião modelo Airbus A330-200 
abastecido com combustível misturado 
com 20 por cento de óleo de cozinha.
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Um relatório da Organização Mundial 
da Saúde (OMS) revela que as pessoas 

estão a viver mais, uma vez que a média 
global para uma menina nascida em 2012 
é de 73 anos e para um menino é de 68. 
O documento, intitulado Relatório Mundial 
de Estatísticas de Saúde 2014, salienta que 
os números apresentados mostram um au-
mento de seis anos em comparação com 
as crianças nascidas em 1990. O país com 
a maior esperança de vida para os homens 
é a Islândia, com 81,2 anos, seguida da 

Suíça, Austrália, Israel e Singapura. Entre 
as mulheres, o Japão lidera, com uma 
média de 87 anos, seguido da Espanha, 
Suíça, Singapura e Itália. A directora-geral 
da OMS, Margaret Chan, afirmou que uma 
razão importante para a melhoria global 
da esperança de vida foi a redução das 
mortes de crianças menores de cinco anos. 
Mas alertou que ainda existe uma grande 
diferença entre ricos e pobres. As popu-
lações dos países desenvolvidos têm uma 
probabilidade muito maior de viver uma 

vida longa do que as das nações de baixo 
rendimento. Apesar disso, o relatório mos-
trou que os países que registaram o maior 
avanço neste campo foram justamente os 
mais pobres. A OMS refere que a esperan-
ça de vida na Libéria aumentou 20 anos, 
passando de 42 anos, em 1990, para 62, 
em 2012. Estão ainda na lista: Etiópia, Mal-
divas, Camboja, Ruanda e Timor-Leste, país 
de língua portuguesa que viu a esperança 
de vida subir de 50 para 66 anos durante 
o mesmo período. ❚

Os eleitores suíços rejeitaram, liminar-
mente, a introdução de um salário 

mínimo no país que, a ter sido aprovado, 
era o mais alto em todo o mundo. Segun-
do os resultados finais, pouco mais de 23 
por cento dos eleitores votaram a favor 
da iniciativa, uma percentagem inferior ao 
que apontavam as sondagens. “Este é um 
voto da razão”, reagiu Christophe Darbellay, 
líder do Partido Democrata Cristão, ouvido 
pelo jornal Le Temps, indicando que esta 
era “uma proposta nefasta sobretudo para 
quem queria proteger”. A proposta da União 
Sindical Suíça (USS) previa que ninguém 
na Suíça pudesse ganhar menos do que 
22 francos (18 euros) por hora, o que para 
um trabalhador a tempo inteiro (42 horas 
semanais) equivalia a uma remuneração 
mensal de 4.000 francos (3270 euros). Um 
valor que é muito acima do que é pago 
em qualquer outro país do mundo. No Lu-
xemburgo, que tem o salário mínimo mais 
alto da União Europeia, a remuneração é 
de 1921 euros, mas que a União Sindical 
Suíça assegurava ser o mínimo para que 
um trabalhador possa “viver com dignidade” 
face ao elevado custo de vida no país, so-
bretudo nas grandes cidades. Os sindicatos 

sublinhavam ainda que a medida ia ter um 
impacto reduzido, já que apenas nove por 
cento dos trabalhadores recebem abaixo 
dessa fasquia. ❚

SUÍÇOS REJEITAM SALÁRIO 
MÍNIMO MAIS ALTO DO MUNDO

A comunidade internacional subiu o 
tom contra o grupo Boko Haram, 

que sequestrou mais de 200 meninas 
nigerianas e ameaçou vendê-las como 
escravas. No estado de Borno, o grupo 
sequestrou mais oito jovens de 12 a 
15 anos, denunciaram os habi-
tantes locais. “Foram de casa 
em casa buscar meninas e le-
varam-nas à força”, disse um 
morador de Warabe, estado 
de Borno. Outros habitantes 
confirmaram o rapto.

A Organização das Nações 
Unidas advertiu o grupo que o 
sequestro pode ser um crime contra a 
Humanidade. “A legislação internacional 
proíbe absolutamente a escravidão, seja 
sexual ou não. Estes actos podem ser, 
sob certas circunstâncias, um crime con-

tra a humanidade”, declarou o porta-voz 
da Alta Comissária das Nações Unidas 
para os Direitos Humanos. O Presidente 
Barack Obama disse que o sequestro 
em massa “é chocante” e pediu “uma 

resposta rápida”. Confirmou que 
a Nigéria aceitou a oferta de 

Washington de enviar especia-
listas para ajudar a encontrar 
as crianças e adolescentes 
raptadas, e qualificou o Boko 
Haram de “uma das piores 

organizações terroristas”. Os 
Estados Unidos, disse, fazem 

tudo o que podem para dar as-
sistência à Nigéria. “O nosso objectivo 

é ajudar a comunidade internacional e 
o governo nigeriano e fazer tudo para 
resgatar as meninas”, afirmou o líder 
norte-americano. ❚

RAPTO DE MENINAS 
INDIGNOU O MUNDO

O secretário de Defesa dos Estados Uni-
dos, Chuck Hagel, advertiu Washing-

ton para o risco de o país voltar a ser 
detestado pela população mundial. Chack 
Hagel afirmou que, neste momento, há uma 
tendência em alta devido às várias frentes 
em que os Estados Unidos estão evolvidos. 
Depois de 13 anos de guerras no Iraque e 
no Afeganistão, de milhares de vidas per-
didas e de mil milhões de dólares gastos, 
quase metade dos norte-americanos (47 por 
cento) considera que o seu país deve ser 
menos activo nos conflitos internacionais, 
de acordo com uma sondagem realizada 
em Março para o “The Wall Street Journal” 
e para a “NBC News”. “Fechamo-nos em nós 
mesmos, não nos isolamos dos problemas 
do mundo, como mostra a história”, de-
clarou o chefe do Pentágono, durante um 
discurso proferido em Chicago. “Mesmo que 
os norte-americanos sejam cada vez mais 
cépticos quanto à necessidade para o seu 
país de intervir no cenário mundial, é errado 
encarar essas responsabilidades como uma 
carga ou um acto beneficente”, sustentou 
Hagel. Esclareceu que é do interesse nacio-
nal dos Estados Unidos intervirem nesses 
conflitos. O sentimento isolacionista em alta 

pode ter sido alimentado pela hesitação de 
Barack Obama em envolver totalmente o 
país no conflito líbio em 2011, por se ter 
negado no último momento a bombardear 
a Síria, em meados de 2013, ou por ter 
fornecido uma ajuda maior aos rebeldes 
sírios moderados, afirmam os críticos. Cerca 
de 400 mil soldados norte-americanos es-
tão actualmente mobilizados ou em bases 
em cerca de 100 países.O orçamento do 
Pentágono ultrapassa os 600 mil milhões 
de dólares, o equivalente aos valores des-
tinados pelos outros 14 países que mais 
gastam em defesa. ❚

EUA CORREM RISCO DE SER 
ODIADOS PELO MUNDO

O Papa Francisco exortou a co-
munidade internacional a alcan-

çar um compromisso mundial contra 
o comércio de armas e a migração 
forçada. "Toda a gente fala de paz, 
todos declaram essa pretensão, mas in-
felizmente a proliferação de armas de 
todo o tipo conduz à direcção oposta”, 
advertiu, ao receber no Vaticano sete 
novos embaixadores credenciados na 
Santa Sé. “O comércio de armas tem 
o efeito de complicar e evitar a reso-
lução de conflitos, quando se desen-
volve e incrementa, em grande parte, 
fora da legalidade”, acrescentou o Papa. 
“Podemos unir as nossas vozes”, disse 

o Papa argentino ao dirigir-se à co-
munidade internacional, para que seja 
aberta “uma nova era no compromisso” 
contra o aumento de armamento e a 
sua redução, disse. Perante os novos 
representantes diplomáticos da Suíça, 
Libéria, Etiópia, Sudão, Jamaica, África 
do Sul e Índia, Francisco mencionou 
outro desafio do nosso tempo, o da 
migração forçada, que também põe 
em risco a paz mundial. As histórias 
destes imigrantes “fazem-nos chorar e 
envergonham-nos”, afirmou, ao lembrar 
as “torturas, os abusos de todo o tipo 
que sofrem, para morrer depois no 
deserto ou no fundo do mar”, disse. ❚

AUMENTOU A ESPERANÇA DE VIDA NO MUNDO

PAPA FRANCISCO
PEDE COMPROMISSO 
CONTRA AS ARMAS

M
W

ANGOLÉ

10
ANOS

http://www.embaixadadeangola.org


www.embaixadadeangola.org

19MAIO 2014 Desporto

O triunfo dos Palancas Negras foi chancelado pelos 
golos do central Bastos, pouco tempo depois 

do regresso dos balneários, na sequência de um 
pontapé de canto, e do ponta-de-lança Alexander 
Cristóvão, que justificou a aposta de Romeu Filemon 
com um lance de apurado rigor técnico e grande 
espírito combativo. Pressionados pelo adversário nos 
primeiros dez minutos da partida, o combinado na-
cional conseguiu equilibrar as contas à passagem do 
quarto de hora. Bastos, Gilberto, Ruben e Vetokele 
puxaram pelos colegas e comandaram o grupo para 
uma exibição digna de realce. A coesão defensiva 
foi a nota de destaque da equipa lançada por File-
mon que, entre os estreantes, ganhou igualmente ao 
apostar na titularidade de Antoine Dominique. Seguro 
entre os postes, o jovem guarda-redes do Lausanne 
da Suíça deu tranquilidade aos colegas. Sem estrelas 
individuais, a Selecção Nacional actuou sempre como 

um todo, sobretudo nas tarefas defensivas. O primeiro 
triunfo de Angola frente ao Marrocos, depois de sete 
partidas disputadas, deixou bons indicadores para o 

futuro competitivo da equipa, designadamente na 
campanha de apuramento para a Taça de África das 
Nações de 2015. No segundo jogo de preparação, a 
equipa nacional empatou (1-1) com a selecção do 
Irão, em partida disputada na Áustria. ❚

O combinado nacional volta a 
falhar a presença na maior 

roda do futebol nesta categoria, 
depois de se ter consagrado cam-

peão em 2001, após vitória sobre 
o Gana, por 2-0, em Adis Abeba, 
Etiópia, sob o comando do técnico 
Oliveira Gonçalves. ❚

PALANCAS DERROTAM MARROCOS NO ALGARVE
A Selecção Nacional de Futebol de Honras derrotou, no estádio do Algarve, 
a congénere do Marrocos, por 2-0, em jogo amistoso enquadrado na 
preparação dos dois países para os próximos compromissos continentais. 

FUTEBOL

EQUIPA DE SUB-20 
FALHA APURAMENTO

A Selecção Nacional 
de Futebol de Sub-20 
despediu-se de forma 
inglória da campanha 
de qualificação para a 
fase final da 19ª edição 
do Campeonato Africano 
das Nações (CAN), a 
ter lugar no próximo 
ano, no Senegal, face 
à derrota, no Estádio 
Municipal dos Coqueiros, 
diante da congénere do 
Lesoto, por 1-0, depois 
do já desfavorável 3-1, 
na partida da primeira 
mão, disputada em 
Maseru.

VETOKELE TROCOU SELEÇÃO BELGA 
PARA REPRESENTAR ANGOLA
Igor Vetokele é uma das mais recentes pérolas 
descobertas pela Federação Angolana de Angola.

Já jogou, por exemplo, na Liga Europa 
na época passada, mas nada que se 

compare à participação na Liga dos 
Campeões. Vetokele esteve perto de 
integrar a seleção belga, uma vez que 
fez todo o seu percurso nos escalões 
jovens desse país. Porém, com alguns 
telefonemas tudo mudou e é agora 
a nova arma de ataque dos Palancas. 
Apesar de ter chegado recentemente, 
confessa: «Quero muito estar no CAN-

2015». O avançado do Copenhaga da 
Dinamarca diz ser uma experiência 
nova a sua integração no combinado 
nacional, pretendendo conhecer melhor 
os jogadores, equipa técnica e ganhar 
automatismo nos Palancas. Autor de 15 
golos esta época na Dinamarca, referiu 
que gosta de jogar para ganhar. Defi-
niu-se como sendo um jogador rápido, 
técnico, gosta de ter a bola no pé e 
marcador de golos. ❚
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A FECHAR

«A República Popular da China é hoje um exemplo para os povos que lutam pelo seu desenvolvimento procurando 
satisfazer todas as suas necessidades materiais, espirituais e culturais. O vosso País transmite-nos a esperança de que afinal

é possível com trabalho, perseverança e políticas acertadas vencer o atraso económico, técnico e social e integrar o conjunto 
de países mais desenvolvidos do planeta». ❚

IN DISCURSO PRONUNCIADO POR JOSÉ EDUARDO DOS SANTOS,
PRESIDENTE DA REPÚBLICA DE ANGOLA, DURANTE A VISITA OFICIAL 

DO PRIMEIRO-MINISTRO DA REPÚBLICA POPULAR DA CHINA (9 DE MAIO DE 2014)

Em Portugal as instituições que tra-
balham na prevenção rodoviária têm 

larga experiência e na última década os 
resultados foram positivos, com a baixa da 
sinistralidade com vítimas mortais e feridos 
graves. À saída de um encontro com o 

ministro português da Administração In-
terna, Miguel Macedo, o ministro Ângelo 
Veiga destacou a utilidade da prevenção 
rodoviária em Portugal, que considerou um 
“país que tem reduzido significativamente o 
elevado número de acidentes nas estradas”.

Ainda sobre a questão, Ângelo Veiga disse 
que os dois países esperam fazer uma 
“abordagem aprofundada” sobre o tema 
quando o ministro da Administração In-
terna de Portugal visitar Angola, no mês 
de Junho. Nesta altura, frisou o ministro 

do Interior, "vamos assinar vários acordos, 
entre os quais, na área da prevenção 
rodoviária”. Ângelo Veiga defendeu “por 
razões óbvias”, a obrigação de os países 
terem uma cooperação mais fluída entre 
as polícias em diferentes domínios.

MINISTRO DO INTERIOR EM LISBOA

PORTUGAL APOIA ANGOLA NA LUTA CONTRA ACIDENTES
O ministro do Interior, Ângelo de Barros Veiga, anunciou em Lisboa, que Portugal vai colaborar na 

prevenção rodoviária nacional, visando "a diminuição dos elevados acidentes de viação em Angola". 

Durante a visita do ministro Ângelo de 
Barros Veiga, Angola e Portugal assina-
ram um Memorando de Entendimento, 
visando um maior intercâmbio técni-
co nas áreas da investigação criminal, 
serviços prisionais e reinserção social. 
Rubricado por Ângelo de Barros Vei-
ga Tavares e pela ministra da Justiça 
de Portugal, Paula Teixeira da Cruz, o 

acordo prevê ainda o reforço do in-
tercâmbio nos campos de medicina 
legal e ciências forenses, e resulta da 
importância que as partes concedem à 
cooperação internacional na luta contra 
todas as formas de criminalidade e o 
reconhecimento da contribuição da co-
operação na área penitenciária em prol 
dos direitos humanos dos reclusos e da 

sua reinserção social na sociedade. A co-
operação nas referidas áreas contempla 
o intercâmbio de funcionários e peritos, 
tendo em conta o aprofundamento e a 
troca de conhecimentos nos domínios 
de interesse comum, bem como apoio 
na elaboração e modernização de nor-
mas legais e outros textos jurídicos. For-
mação, reciclagem e aperfeiçoamento 

profissional de funcionários e peritos, 
através de cursos de especialização e 
estágios em contexto real de trabalho; 
organização e participação em seminá-
rios, palestras e cursos práticos, assim 
como o apoio técnico no âmbito da 
aquisição e instalação de materiais e 
equipamento especializado constam 
também do Memorando. ❚

MEMORANDO NA INVESTIGAÇÃO CRIMINAL E SERVIÇOS PRISIONAIS
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